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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto 
Social e da Sociabilidade Humana: Jogos Educativos e Tecnologias Digitais”, apresenta 
uma diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes 
abordagens alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se 
em uma plural compreensão sobre a educação na era paradigmática da informação e do 
conhecimento.

Tomando como foco a agenda lúdica dos jogos educativos e a crescente relevância 
das tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto educacional, esta obra 
trata-se de uma coletânea multidisciplinar de artigos escritos por um grupo seleto de 
pesquisadores com distintas, os quais exploram temáticas específicas sob o eixo articulador 
do olhar das Ciências da Educação. 

Fundamentando-se em uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto 
aos fins e uma abordagem qualitativa quanto aos meios, o presente livro foi estruturado 
com o objetivo central de analisar as oportunidades de desafios da realidade dos jogos 
eletrônicos e das tecnologias digitais no contexto educacional, por meio de um conjunto de 
dezoito capítulos.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de instituições públicas e privadas do Brasil 
e do exterior, demonstrando assim que o estado da arte sobre a evolução das temáticas 
educacionais se produz de modo local a partir de cientistas, homens e mulheres, localmente 
envolvidos com suas realidades, proporcionando assim frutíferas trocas de experiências 
educativas.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados após um 
marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-se como uma obra 
multidisciplinar amplamente recomendada para estudantes em cursos de graduação e pós-
graduação ou mesmo para o público não especializado nas Ciências da Educação, por 
justamente trazer de modo didático e linguagem acessível novos conhecimentos sobre a 
atual e prospectiva realidade educacional.

Aproveite a obra e ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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plataformas virtuais para docente e discente 
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system, regarding its application characteristics, for a better understanding of the contents 
covered during the two-month period. The planning includes as a methodology, a didactic 
sequence in which it supported the organization of the action plan, the observation guide, 
the results and analyzes that will be directed to teachers and researchers interested in using 
remote classes as a methodological resource to support and monitor the process education. 
The research has an applied characteristic and has become a mixed-action research, with the 
main focus being qualitative.
KEYWORDS: AVA. Teaching and learning. Resource.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo é o resultado de um trabalho que foi desenvolvido no período da 

pandemia de 2020. Idealizou-se uma pesquisa voltada para o uso de ambientes virtuais 
de aprendizagem aplicados no ensino médio e ainda pode servir de orientações de como 
construir uma sala virtual e organizá-la conforme o objetivo educacional pretendido.

Dentre as Plataformas pesquisadas a escolhida foi o Google Classroom como 
ferramenta para compor a pesquisa educacional. A escolha se deu pelo fato de esta 
plataforma possuir características básicas que permitem ao usuário adequar o ambiente 
conforme seus propósitos, sendo um software livre do Google, que pode ser executado, 
copiado, modificado e redistribuído pelos usuários gratuitamente, possibilitando livre acesso 
à sala de aula virtual, basta o estudante ter o código da turma, o que permite, ao docente, 
fazer alterações conforme as necessidades específicas requeridas (VALENTE; MOREIRA; 
DIAS, 2009). Com os conhecimentos adquiridos no processo de estruturação da pesquisa 
iniciou-se então a organização de uma sala virtual.

A sala no ambiente virtual de aprendizagem é um protótipo apresentado como 
suporte de apoio e acompanhamento à prática docente, sendo direcionada para os 
conceitos fundamentais da Física no ensino médio. Esta proposta contempla uma 
sequência didática, Unidade de Ensino Potencialmente Significativo (UEPS) proposta por 
Moreira (2016), que deu suporte à organização do plano de ações, proporcionando uma 
prática pedagógica diferenciada e com mais significado para os estudantes, bem como 
estimulando a participação ativa dos mesmos, na aquisição do conhecimento, não sendo 
um recurso que irá substituir os métodos tradicionais, mas sim, como afirmam Cocco e 
Pertile (2009), um complemento no processo do ensino e aprendizagem. 

Para compor a sala virtual de aprendizagem, foram selecionadas as seguintes 
ferramentas: atividade, pergunta, material, tópico e reutilizar postagem, como recursos  
capazes de permitir uma maior interação entre alunos, professores e o conteúdo da 
disciplina e de fato auxiliar a prática docente, implementando uma abordagem metodológica 
de maneira mais eficaz e envolvente.
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2 | 	O ENSINO DE FÍSICA E AS FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS
Na atualidade o uso de tecnologia é uma dinâmica necessária, tanto para os alunos 

quanto para os professores, não somente no sentido de facilitar o trabalho docente, mas 
garantir maior acessibilidade no desenvolvimento da cultura, da pesquisa e permitir uma 
maior interação e disciplina no ato de estudar. Com isso observa-se que o desenvolvimento 
de aulas práticas mediada por aparatos digitais não são apenas importantes, mas sim 
uma necessidade para acompanhar os avanços tecnológicos da nossa sociedade (SOUSA; 
MOITA; CARVALHO, 2011).

As tecnologias digitais na prática docente são possibilidades para a interação, 
colaboração e a aprendizagem dos discentes. Evangelista e Gonçalves (2013) afirmam 
que, mediante esses aparatos, é viável ministrar assuntos diversos, de áreas afins, onde 
os estudantes podem desenvolver aprendizagem, motivados pela busca do conhecimento, 
certamente promovendo uma maior interação, neste período de pandemia, com o conteúdo 
programático. 

Nesse contexto, torna-se necessário o uso de tais recursos no ensino de Física, com 
intuito de promover a transmissão, socialização e interação do assunto a ser ministrado, 
favorecendo o despertar do interesse no processo de formação de conceitos da referida 
disciplina. O professor, nesse processo, faz um importante papel de mediador, fazendo uso 
de mecanismos que poderão contribuir para um ensino e aprendizagem duradouros e, ao 
mesmo tempo, disponibilizará uma ferramenta tecnológica que pode ser alterada conforme 
a necessidade do profissional e ainda dispõe de recursos de correção simultâneo, que 
permite acesso a qualquer horário e lugar. Por fim, permite emitir feedback imediato das 
atividades propostas.

3 | 	MATERIAL E MÉTODO
A pesquisa desenvolvida caracteriza-se como qualitativa, descritiva, participante 

e de campo. A população alvo foi constituída por uma professora licenciada em Física 
e 100 alunos, divididos em 4(quatro) turmas, de 1º ano do ensino médio, desenvolvida 
no ano de 2020, no período do distanciamento social, em uma escola pública da rede 
estadual de ensino, no município de Boa Vista, Roraima, Brasil. Os dados foram obtidos a 
partir de questionários, entrevistas e observação participante, aplicados em dois momentos 
distintos, antes e após o desenvolvimento da pesquisa. 

A metodologia utilizada foi por meio da sala virtual Google sala de aula, para os 
alunos que têm acesso à internet, uma vez que foi disponibilizado para estes, por meio 
da professora, o código de acesso da referida sala, permitindo, assim, que esses alunos 
acompanhem as aulas no próprio ambiente. Este recurso possibilita inserir comentários 
imediatamente quando sugeridos, deixando ali sua participação nas aulas, embora, na 
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primeira quinzena, o acesso tenha sido bem escasso. Ressalta-se que nesse momento 
ocorreu a etapa 1. Nesse contexto é possível visualizar, com exatidão, a quantidade de 
alunos por turma e a descrição dos acessos mediante o uso dessa ferramenta.

Dessas 4 (quatro) turmas de 1° ano apresentam-se os seguintes totais de acessos 
por turma: Turma 101 (cento e um) dezesseis (16) alunos acessaram, de um total de 26 
(vinte e seis) alunos matriculados nesta sala. Turma 102 (cento e dois) dezesseis (16) 
acessos, de um total de 25 (vinte e cinco) assíduos no presencial. Já na 103 (cento e três) 
apenas doze (12) acessos, de um total de 24 (vinte e quatro), enquanto na 104 (cento e 
quatro) dezenove (19) alunos acessaram a sala de um total de 25 (vinte e cinco) assíduo 
no ambiente presencial. Assim, totalizou-se um público de 63 (sessenta e três) alunos que 
obtiveram contato com o conteúdo nesse período de familiarização com o ambiente, porém 
é importante ressaltar que alguns apenas acessaram, mas não participaram da discussão, 
questionamentos e tampouco responderam às atividades disponibilizadas por meio do 
referido recurso. Os demais, de um total de 47(quarenta e sete) alunos matriculados nas 
turmas mencionadas, não participaram neste momento, das atividades virtuais.

No Google sala de aula foram inseridas as turmas de acordo com figura 1, onde 
é possível visualizar a identificação da turma, no item 1. No item 2 tem a descrição do 
professor da disciplina, já no item 3 encontra-se o quantitativo de alunos que acessaram 
o ambiente até a data vigente e no item 4 observa-se o local onde podem ser realizadas 
as seguintes alterações: mover (começo da lista/fim da lista), editar (nome da turma, 
seção, assunto, sala e salvar), copia, nessa função cria uma nova turma com o tópico e 
atividades. As listas e avisos não serão copiados) e, por fim, mas não menos importante, 
a função arquivar, a qual permite deixar a turma arquivada e só pode ser atualizada se for 
restaurada. Conforme é possível visualizar na figura abaixo
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Figura 1 – Sala de aula virtual

Fonte: Autoria própria (2020)

Na parte de dentro da sala preparada para os alunos dessas turmas foram 
disponibilizadas orientações para leitura da apostila em PDF, conforme os informes de 
apresentação demostrado nos itens 5 e 6. Em seguida foi inserido um vídeo relacionado 
ao conteúdo de Física, disponível no item 7 e por fim, é possível verificar um espaço, 
destinado comentários, podendo ser visualizado no item 8. 

Conforme apresenta a figura 2, após a leitura e a visualização do vídeo, foi sugerido 
um questionário de conhecimentos relacionados à vivência do aluno no cotidiano, onde 
houve participação de 30 alunos no total de participantes, na referida quinzena relacionada 
a esta atividade. A participação dos estudantes foi mediada pela familiarização com o 
conteúdo e ambiente virtual, tendo em vista que o contato por meio desta feramente exige 
e-mail para o acesso e principalmente possuir disponibilidade de internet.

Outro fator agravante é que os alunos não estavam tendo aulas de Física presencial, 
sendo necessário introduzir os conteúdos lentamente, uma vez que os próprios alunos já 
veem a disciplina como um amontoado de fórmulas e sabe-se que, na realidade, a essência 
dos conceitos Físicos nada mais são que a interpretação dos fenômenos que ocorrem no 
nosso dia a dia.
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Figura 2 –  Comentário promovido pela professora e alunos no ambiente 

Fonte: Autoria própria (2020)

Certamente, levando em consideração a realidade de cada aluno e o quantitativo 
de matriculados na instituição, nesta quinzena não se obteve nem um terço do total de 
participantes nas aulas remotas. Mediante as respostas dos alunos obtidas na correção do 
questionário, foi necessário publicar um questionamento, conforme apresenta figura 2, com 
objetivo de verificar se haviam compreendido cada conceito ali abordado e principalmente 
se obtiveram entendimento para associar a Física com os fenômenos corriqueiros. 

É notório que o conteúdo está voltado para a introdução à Física. A maioria dos 
alunos, ao se deparar com a pergunta mencionada acima, transcreveram respostas com 
justificativas diversas, o que nos leva a um questionamento: De que maneira esse aluno 
obteve esse conhecimento, relacionado a esta sua compreensão? 

Na segunda quinzena, dando sequência ao conteúdo, foi utilizado o ambiente virtual 
para os alunos que possuem acesso à internet e enviado para a coordenação pedagógica 
um material impresso contendo apostilas, orientações e as atividades referentes ao 
conteúdo abordado no referido bimestre, para os que não possuem acesso à internet. 
Nesse contexto, buscou-se diversas maneiras para que todos os alunos fossem alcançados 
e assistidos com material de estudos, em meio à pandemia.

Por meio do recebimento do material impresso e enviado aos alunos sem acesso 
à internet e a participação no ambiente virtual Google sala de aula, percebe-se que houve 
um aumento significativo na segunda quinzena, o que leva à reflexão: será que o conteúdo 
abordado mediante os meios remotos foi o suficiente para a aprendizagem desse aluno?  
Como realizar o acompanhamento desse aluno no processo de formação de conceitos 
referentes aos conteúdos de Física? E ainda, como dar suporte de apoio, a esse aluno, em 
um momento de dúvida relacionado ao conteúdo abordado? 

Bem, esses e outros questionamentos surgiram mediante a metodologia utilizada, 
ressaltando que a participação dos alunos, em meio a esse recurso, nesta etapa, atingiu o 
objetivo almejado. Mediante o exposto, saliento que as estratégias adotadas para superar 
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as dificuldades encontradas foram executadas, tais como:  disponibilizar para o aluno e pai 
de aluno, todos os meios de comunicação mais acessível, por exemplo WhatsApp, grupos 
de WhatsApp da turma e a sala virtual, recursos esses de uma enorme relevância para a 
pesquisa. 

Por meio dessas ferramentas é possível coletar dados para a investigação. No 
questionamento da figura 3, observa-se a diversidade de respostas, com suas justificativas, 
distintas, o que leva a notar que, mediante o uso das aulas remotas, o aluno expõe cada 
vez mais a opinião, relacionado ao conteúdo trabalhado, conforme apresenta figura 3. 

Figura 2 –  Comentário promovido pela professora e alunos no ambiente

Fonte: Autoria própria (2020)



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 4 Capítulo 17 171

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Google Classroom, por ser espaço de aprendizagem formal do aluno,  possui uma 

característica fundamental nos fatos planejados, propiciando ao mesmo uma perspectiva 
mais criativa, demonstrando inúmeras oportunidades para que interaja com recursos como 
vídeos, arquivos, comentários e simulações em uma única interface, que não são possíveis 
na ambiente sala de aula presencial, portanto, desenvolvendo habilidades para que o aluno 
consiga resgatar situações idealizadas. 

Diante disso, é possível constatar que a usabilidade de ferramentas tecnológicas 
possibilita não apenas a inclusão de temas de grande importância na contemporaneidade 
como também reforça e estimula a ideia de que o ensino deve ser uma atividade dinâmica, 
originada em vivências concretas (TESTA e KOBAYASH, 2007). Sabe-se que não se pode 
ensinar os sujeitos apenas com os computadores, porém melhorar os quadros sociais a 
partir dos manuseios destes, sendo que o desenvolvimento de aulas práticas mediadas 
por aparatos tecnológicos não é apenas importante, mas sim uma necessidade para 
acompanhar os avanços da sociedade contemporânea.

Consequentemente, pode-se considerar também que essa ferramenta poderá 
servir como um suporte de apoio e acompanhamento ao ensino, onde o aluno passa a ter 
mais uma fonte de busca para o conhecimento, informações, interação e comunicação, 
até mesmo realizar atividades, exercícios e comentários relacionados ao conteúdo 
programático. Adams (2017) destaca que a transformação da era digital contribui na 
formação do conhecimento do educando, uma vez que está associado a uma aprendizagem 
que necessita do envolvimento do discente para a aquisição de conhecimento. 

Neste contexto, é viável desenvolver metodologias que direcionem a tarefa, 
que possibilite ao educando técnicas e planejamentos de orientações, que facilitem a 
compreensão desse conteúdo e, ao propor o uso de recursos digitais, é possível aprimorar 
a obtenção do conhecimento. Em meio ao isolamento social e convicções que sustentam 
as conclusões dessa pesquisa, há instantes que a sala virtual passa a ser sala presencial, 
pois não necessariamente precisa estar unida a uma tecnologia, mas sim otimizada por ela.

De acordo com a Teoria de Aprendizagem Significativa, o aluno decide se quer 
aprender determinado conhecimento (AUSUBEL, 1968), aprender a partir de distintos 
materiais educativos, no caso do ambiente da sala de aula virtual pode propiciar ao 
estudante uma percepção mais criativa dos processos, em conformidade, já definidos por 
outras análises. Moreira e Massoni (2016, p.114) salientam que nesse instante, “para que 
haja uma relação entre ao facilitar a captação e internalização (mente) de significados 
compartilhados, com o externo e socialmente deva existir uma mediação, compreendida 
como material educacional potencialmente significativo”. Nos argumentos dos alunos, a 
partir do contato com a sala de aula virtual, é notório que esses buscam exemplos, já 
vivenciados em seu dia a dia, o que poderá ser compreendido como uma âncora para a 
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aquisição desse novo conhecimento.
Dessa maneira, fica evidente que o uso desse recurso em suas aplicações apresenta 

fatores que podem auxiliar na aprendizagem. Tal compreensão ocorreu no momento que 
os alunos declaravam que, ao se depararem com o ambiente da sala de aula virtual, 
foi despertada “vontade de ir conhecendo logo tudo”, nessa situação o aluno sentiu a 
necessidade de conhecer todo o ambiente, aguçando a curiosidade, apesar de saber da 
existência de atividades com conteúdo ali exposto, ainda assim lhe despertou o interesse. 

Essa declaração é uma característica encontrada nos relatos dos 20 alunos 
pesquisados. O mesmo não aconteceu com a pergunta relacionada às salas de aula 
presencial: O que te motiva a realizar as atividades na sala de aula presencial, a resposta 
foi: “Se não realizar as atividades perderemos pontos e quem é que quer ficar sem nota, né 
mesmo?”. É visível que o aluno em sua resposta se sente desmotivado, desinteressados, 
sem estímulo algum e ainda, em muitas das vezes, apesar da pressão que ali existe, não 
realizam as atividades, no referido ambiente.

Nesse contexto, fica evidenciado que o aluno, mediante o ambiente virtual de 
aprendizagem, está em constante busca aperfeiçoando o processo de formação de seu 
entendimento. Observa-se que essas são as possibilidades para se estabelecer a práxis 
da aprendizagem colaborativa, onde a competência manifesta-se para direcionar o aluno 
na construção do seu conhecimento. Fica comprovado em suas respostas, portanto, 
que quando os alunos encontram diferentes recursos, imagens, atividades e até mesmo 
comentários em um único ambiente, esta ação pode auxiliar no entendimento do conteúdo 
que está sendo abordado.

De acordo com os dados estatísticos coletados, segundo Alves; Miranda e Morais 
(2017) a pouca acessibilidade no ambiente virtual interfere no desempenho do aluno, fato 
este que pode ser averiguado, uma vez que a regularidade em seu acesso é de grande 
importância para a compreensão do conteúdo, por meio desta interação no ambiente o 
professor poderá entender a construção do conhecimento do aluno e ao mesmo tempo 
incrementar metodologias que correspondam com as expectativas do educando.

Em desacordo com Alves e seus colaboradores (2017), os dados coletados, 
evidencia que, estando o recurso ou atividade disponível, o aluno poderá em um único 
momento assistir e responder tudo que lhe é proposto no ambiente e ainda poderá recorrer 
a qualquer ferramenta (vídeo, PDF e imagem) como auxílio a qualquer instante. Na análise 
do perfil, um dos participantes assinalados nos resultados, confirma, em seu relato, que 
ao sentir dúvidas em determinada questão retorna a interface da sala e acessa ao vídeo, 
arquivos ou até mesmo às atividades em busca de informações que facilitem o entendimento 
do assunto abordado. 

Porém ao se tratar do acompanhamento ao processo de compreensão do aluno 
poderá influenciar, pois quanto menos acesso, menos participativo, menos interação e isso 
poderá interferir na aquisição do seu novo conhecimento. Isso ficou comprovado mediante 
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o uso do vídeo de conceitos básicos. Os alunos que não haviam associado o conteúdo 
exposto na ferramenta com o solicitado no questionário, não retomaram os recursos e 
ainda, buscaram nas respostas dos colegas disponibilizadas no ambiente, respostas 
semelhantes,  para fazerem dessas, suas também.

Em relação ao tempo que o aluno passa em contato com computadores/internet, 
mediante os resultados obtidos, pode-se afirmar que o aluno com mais tempo em contato 
interagindo com esses aparatos tecnológico, busca mais informações em vídeos, apostilas, 
arquivos, e etc., este possui mais facilidade em seu manuseio e consequentemente é mais 
ágil, complementando suas respostas. No entanto, o aluno com menos tempo em contato 
com essas ferramentas, apresenta menos facilidade e ainda demonstra desinteresse ao 
buscar dados para responder sua atividade, sendo visível que este fator influencia em sua 
pré-disposição em aprender.

Mediante a interpretação dos dados coletados, observa-se que é possível utilizar o 
ambiente de aprendizagem virtual como um composto de oportunidade que proporciona ao 
aluno on-line compreender, criar, conhecer, aprender e compartilhar seu conhecimento e 
aprendizagem, isto é, uma vez conectado, poderá ao mesmo tempo partilhar informações, 
favorecendo o reconhecimento das aptidões especifica. Esse aluno é um agente, que deve 
interagir socialmente com outro aluno, com o professor e com o material educacional, 
ficando comprovado que a interação e mediação com o ambiente virtual pode ser um 
incentivo e, ao mesmo tempo, um incremento para o aluno, onde o mesmo pode usar as 
ferramentas que estão disponibilizadas em sua interface, como suporte de busca por mais 
compreensão relacionado ao conteúdo abordado.

Para a interação aluno - material de apoio, o próprio ambiente e suas possibilidades 
de interação com outros meios de tecnologia, é importante analisar, alguns dos princípios de 
Moreira e Massoni (2016): abandono do quadro de giz, a não centralidade do livro de texto 
e ainda o princípio da Semântica. Destaca-se o fato de que o aluno não necessariamente 
precisa atingir todos os princípios descritos, mas o que vai influenciar o processo de 
formação do seu conhecimento é o despertar em busca do entendimento e isso deve partir 
da importância que ele próprio dará a tal suporte de apoio. 

Em todo caso, a proposta de ensino potencialmente significativo de conteúdos de 
Física, fundamentado na teoria de aprendizagem crítica, utilizando material educativo 
por meio de práticas remotas, pode facilitar a aquisição desse conhecimento e ainda se 
mostra eficiente no desenvolvimento e assimilação de novos conceitos bem como na 
ressignificação dos conceitos já dominados.

Nesse sentido, por meio da utilização do Google Classroom, os alunos conseguiram 
obter um resultado melhor na sua avaliação, pois foram participativos em todas as etapas, 
foram críticos e responsáveis nos cumprimentos dos prazos da entrega das atividades 
com total responsabilidade, embora seja unânime o pensamento de que a avaliação 
sinaliza os progressos e limites do aprendizado, na prática educativa, esta parece estar 
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sendo confundida com medida, ou seja, conforme a pontuação alcançada pelo aluno 
em um determinado instrumento, pode-se inferir se houve aprendizado, podendo repetir 
novamente até que o aluno alcance a nota esperada.

Novak e Gowin (1999), grande colaborador e propagador das ideias de Ausubel, 
defende que a avaliação é um elemento sempre presente ou que pelo menos deveria estar 
presente nos eventos educacionais, tendo em vista que muito do que acontece nesses 
eventos depende da avaliação. Desse modo, a avaliação escolar ocorreu durante todo o 
processo educacional, visando detectar os conhecimentos já dominados pelo aluno, os que 
devem ser aprendidos e, nesse processo, priorizam-se os esforços dos alunos e os vários 
mecanismos que estes apresentam para demonstrar o quanto aprenderam. Conforme 
apresentas tabela 1 e 2.

Perguntas % de acertos.
P-01-Compreender movimento e repouso 87%
P-02-Compreender tempo, deslocamento, posição, vetores e etc. 76%
P-03-Compreender os tipos de trajetória 92%
P-04-Identificar os conceitos básicos de Cinemática 100%
P-05-Formular os conceitos básicos de movimento 100%

Tabela 01 – Perguntas da avaliação somativa e percentual de acertos

Fonte: Autoria própria (2020)

Rendimento dos alunos Antes da aplicação da UEPS Após a aplicação da UEPS

Abaixo da média 73% Nenhum

Igual ou acima da
média escolar 27% 100%

Tabela 02 - Resultado das prova somativas individual.

Fonte: Autoria própria (2020)

Com base nas tabelas 1 e 2, pode-se averiguar que o professor que trabalha num 
estudo participativo constata progressivamente a atuação e rendimento do aluno, apesar 
disso, é recomendado deixar bem claro que a prova é somente uma formalidade do sistema 
escolar e não ser simplesmente usada como avaliação. Desse modo, entende-se que a 
avaliação não se dá nem se dará num vazio conceitual, mas sim dimensionada por um 
modelo teórico de mundo e de educação, traduzido em prática pedagógica (LUCKESI, 
1995).

Neste contexto buscou-se nos aparatos tecnológicos suporte para a pratica 
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pedagógica a fim de encontrar resposta ao problema, tomou-se como norte a atividade de 
uma sequência didática que levou a um trabalho mais dinâmico e organizado para o uso 
da sala de aula virtual, de forma a favorecer a participação dos alunos na produção do seu 
conhecimento, deixando de ser manipulável, ouvindo e respondendo mecanicamente os 
problemas que não assimilou e passando a ser um ser um aluno crítico e participativo. Na 
fase diagnóstica, as respostas obtidas revelaram que esses alunos pesquisados demostram 
aversão à disciplina de Física (80%), um percentual preocupante, mas compreensível, pois 
somente se é capaz de aprender o que se tem interesse (AUSUBEL, 1968). 

Na fase dos organizadores prévios (sala virtual), foram percebidas mudanças de 
postura dos alunos em relação ao estudo de Física. Em um dos depoimentos coletados o 
aluno afirma: “Senti vontade de ir conhecendo logo todo o ambiente, queria assistir logo 
o vídeo, vi que era a professora, queria saber do que se tratava [...] (A2)”. Na fase de 
consolidação dos conhecimentos percebeu-se que as ferramentas inseridas na sala virtual, 
selecionadas para o desenvolvimento da pesquisa, contribuíram na aprendizagem de 
conceitos de Física de modo que as situações de aprendizagens propostas tornaram-se 
diferentes das situações estáticas simplesmente descritas no livro didático.

No processo de avanço da pesquisa, a evolução dos resultados indica as limitações 
que surgiram no decorrer da investigação à qual estavam ligadas ao tempo para 
realizarem as atividades no ambiente virtual e assim sugeriu-se deixar em aberto todas as 
atividades, até o termino de 30(trinta) dias e, por sua vez, foi detectado que alguns alunos 
acessavam sempre que lhes era viável. Evidenciando que esta ferramenta como apoio e 
acompanhamento ao ensino, poderá além de auxiliar o aluno na captação de significados, 
também de acompanhar o conteúdo e, ao mesmo tempo, permite revisar e sanar suas 
dúvidas a qualquer horário.

Consequentemente, o processo finda por despertar no aluno a busca pelo 
desconhecido, onde ele procura sentir e experimentar algo novo, diferente de suas 
atividades diárias, construindo a sua própria trajetória de aprendizagem, envolvendo-se 
e compartilhando experiências, superando desafios em tarefas e soluções de problemas, 
impulsionando a motivação ativamente engajada na construção do conhecimento, 
comprovando uma aprendizagem motivadora e prazerosa, usufruindo do mundo tecnológico 
que ele está inserido.

Além disso, o processo ainda contribui para estimular o aspecto profissional e 
pessoal do ser humano, despertando no indivíduo o interesse e motivando-o à busca 
do novo conhecimento, conforme os argumentos de (RAMOS, 2012). Em corroboração, 
Evangelista e Gonçalves (2013) ressaltam que o desenvolvimento do ser humano está 
relacionado à informática, pois esta direciona para o mercado de trabalho, características 
essas necessárias à formação do ser como cidadão atuante de uma sociedade em constante 
mudança. Com isso, a utilização dos aparatos tecnológicos em tempos de pandemia é 
necessária, uma vez que possibilita o envolvimento da maioria dos alunos, ainda ajudando-
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os na transformação da maneira de pensar, agir, enfrentar desafios, preparando para, além 
de pesquisar, compreender as mudanças que acontecem ao seu redor. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES
O ambiente virtual do Google Classroom favorece a construção do conhecimento. 

Seus recursos contribuíram para a motivação e desenvolvimento da aprendizagem do 
aluno. O sucesso desse trabalho não se deu apenas na aplicação da UEPS, mas também 
no envolvimento que este recurso gerou nos participantes da pesquisa, trazendo mudanças 
comportamentais e atitudinais, como sugeridas nos aspectos teóricos da aprendizagem. 

Esta pesquisa abre caminhos para outros olhares que possam ainda experienciar 
e aprofundar os processos de construção dos conceitos de Física e o uso de recursos 
tecnológicas e suas formas de mediar esse conhecimento construído com a associação e a 
evolução da tecnologia nas etapas futuras que teremos de novas gerações.

Com esses olhares, a pesquisa assinala reflexões sobre os resultados encontrados 
que serão disponibilizados de forma acessível a todos, para que se possa dar continuidade 
a questionamentos que surgiram durante as análises. Entende-se que a geração dos 
jovens de hoje, por ser completamente mediática, demanda mais estudos sobre o uso de 
ferramenta tecnológica, associado com o estudo do ensino de Física.
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